
M O Ç Ã O Nº. 050 

SESSÃO ORDINÁRIA DE  06/10/2003       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:




CONSIDERANDO que é de amplo conhecimento de toda sociedade brasileira a situação da FEBEM do Estado de São Paulo, em especial no que diz respeito à situação do menor infrator, situação esta que vem piorando dia após dia, com rebeliões de conseqüências terríveis, gerando morte e destruição;




CONSIDERANDO que o Governo do Estado, em cada episódio, tenta de forma absurda e irresponsável atribuir aos trabalhadores a responsabilidade pelas rebeliões, e utiliza-se da imprensa sensacionalista no sentido de construir junto à sociedade um linchamento público da imagem dos servidores da Fundação, apresentando informações na maioria das vezes sem nenhuma apuração transparente dos fatos, ouvindo apenas um lado, e fundamentando estas informações com provas em sua maioria duvidosas de credibilidade;




CONSIDERANDO que a atitude deixa aos servidores a impressão de que Governo e Ministério Público, sabendo que não obterão êxito no judiciário, em função dos argumentos e provas levantados, tentam fazer um julgamento político dos servidores junto à opinião pública, sabendo estes, que os servidores através dos processos judiciais, como prevê a Constituição, irão provar que tais acusações são infundadas e levianas, e conseguirão ser absolvidos junto ao Poder Judiciário, como tem ocorrido na maioria das vezes;





CONSIDERANDO que o Sindicato vem investigando fatos preocupantes: responsabiliza-se os servidores pelas rebeliões, existindo sempre o mesmo discurso governamental "de que agora vai se resolver o problema", existindo ainda a liberação de verbas suplementares, que são extremamente volumosas, e parte significativa é consumida em contratos emergenciais e sem licitação;





CONSIDERANDO que nas últimas semanas os trabalhadores da FEBEM têm sido bombardeados com acusações de incentivarem rebeliões e facilitarem fugas, o que cria um clima péssimo de trabalho, prejudicando o atendimento ao adolescente e baixando a auto-estima do funcionário;





CONSIDERANDO que por este motivo, faz-se urgente e necessária a abertura de uma Comissão Parlamentar de Inquérito junto à Assembléia Legislativa que promova uma investigação séria, transparente e ampla dentro dos subterrâneos da FEBEM, apurando as denúncias de licitações "viciadas", altos salários beneficiando cargos de confiança, demissões arbitrárias, interesses econômicos e políticos escusos e outras, restabelecendo a verdade e a tranqüilidade no interior da fundação;





CONSIDERANDO  que cabe a nós, homens públicos, zelar e lutar pelo restabelecimento da verdade, à luz dos fatos e investigações, para que não pairem dúvidas sobre pessoas inocentes que  estão no cumprimento de seu dever, como é o caso dos trabalhadores da FEBEM-SP, motivo pelo qual esta Casa apresenta referida matéria,









APRESENTAMOS à Mesa, após as considerações do Plenário, MOÇÃO DE APOIO para com o SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ENTIDADES DE ASSISTÊNCIA AO MENOR E À FAMÍLIA DO ESTADO DE SÃO PAULO - SITRAEMFA, que representam os trabalhadores da Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor - FEBEM-SP, pelo trabalho que desenvolvem junto ao menor infrator, e pela abertura, na Assembléia Legislativa do Estado, de uma C.P.I. ampla, imparcial e transparente que passe a FEBEM a limpo, apontando os responsáveis por este estado pré-falimentar da fundação; e ainda, em repúdio ao que vem sendo constantemente veiculado pela imprensa em geral, que tenta passar uma imagem deturpada da realidade enfrentada por estes trabalhadores quando no exercício de suas funções.





Que cópia desta propositura seja encaminhada Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, DEPUTADO ESTADUAL SIDNEY BERALDO, para que de seu teor tome conhecimento.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 06 de outubro de 2003.
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